
MAS  HA  TA/nBEM CÃES  LADRÕES 

81! 1 

1 

n 

■ 



O PIRRALHO 

I 

l\ 

A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 / 
^r- 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS   DE   350.000$000 
Todos  os  que  se inscreverem  até  31  de  Dezembro de  1914,   nas séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
7)epois da inscripção   os  muiuctlisias podem   casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar~se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propnzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cmco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
-^—= SAO   PAULO ^=^- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas J^enaulf e gerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos }}erlief e Renault 

1 

3BE BB^S 

Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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S. Paulo, 8 de Maio de 1915 
Numero 186 
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Semanário Illustrado 
de Importância 

: : : : : evidente 
l*t*ctr»oç»A<"> 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

csâ' è Caixa do Correio, 1026 

A Mensagem 
As mensagens neste paiz quando 

não são um acervo de mentiras e alei- 
vosias, não passam de um punhado 
de doiradas illusõcs. 

Depois das quatro escandalosamente 
cynicas mensagens, que o sr. mare- 
chal dirigiu ao Congresso durante o 
seu reinado, tivemos agora a satis- 
facção do ler a mensagem do sr, Wen- 
ceslau Braz, a qual si não attesta o 
nosso bem estar é pelo menos anima- 
dora e esperançosa. 

Sim, porque o honrado presidente 
da Republica reconhece que o paiz 
está atravessando uma situação ver- 
dadeiramente lamentável e aponta os 
meios a serem empregados para a 
obra da regeneração. 

O Brasil é sem duvida uma victima 
da politicagem, porisso os nossos ad- 
ministradores devem empregar os seus 
maiores esforços na eliminação desse 
mal cujas conseqüências funestas dia- 
riamente se apontam. 

A.idea de uma reforma eleitoral 
que vise sobretudo evitar as fraudes 
dos politiqueiros sem consciência, de- 
ve, portanto, ser recebida com ap- 
plausos. 

O sr. Wenceslau Braz num dos tó- 
picos da sua mensagem aconselha a 
reforma eleitoral e embora se nos 
afigure'dificilliraa a obra de moralisa- 
ção num meio em que a justiça e a 
moral foram sempre postergadas pelos 
Pinheiro e caterva, registamos com 
prasser as intenções honestas do pre- 
sidente da Republica. 

Hota Política 
Installou-se no dia ;> do corrente com 

144 deputados, a Câmara dos srs. De- 
putados, que Bolenne e respeitosamente 
ouvio a leitura da longa mensagem 
que o Dr. Wenceslau Braz houve por 
bom apresentar á consideração dos 
illustrados paesinhos da pátria. 

A habilidade espantosa do sr. An- 
tônio Carlos, conseguio 14;") reconhe- 
cimentos, porque o sr. Irineu é «bi- 
sado» unanimes, (Coisa rara) porque 
o critério que das «alterosas» trouxe 
o sympathico deputado mineiro, era 
esse das unanimidades absolutas em 
paréceres de reconhecimentos. 

Esse facto, apparentemente sem im- 
portância, vem por em relevo a triste 
situação do sr. Pinheiro Machado, que 
terá n'isso a prova de que ninguém 
quer estar contra, a política de Minas 
e portanto contra o sr. presidente da 
Republica. 

Noutros tempos, na época negra em 
que o prestigio absoluto do sr. caudi- 
lho imperava, no malfadado quatrien- 
nio do sr. Dudú, jamais conseguio 
uma disciplina assim, a batuta maro- 
teira do sr. Jangote, feito «leader» 
de uma maioria phantastica que hoje 
se esboroou, diante da vontade do 
presidente da Republica. 

Os srs. Vianna do Castello e o sr. 
Chico Labareda, dois dos mais dedi- 
cados soldados pinheiristas de Minas, 
foram sacrificados unanimemente, mal- 
gré os paréceres do sr. Alaôr Prata 
e do sr. Villaborim. . . 

Factos como esses devem encher 
de amargor os últimos dias de presti- 
gio desse caudilho pavoroso, que como 
ninguém, tantos males fêz ao Brazil, 
a generosa terra que ainda o tolera 
como senador, mas nunca, como che- 
fe de Partido. 

Antes tarde, do que nunca. Já era 
tempo!... D. 

0 DIVORCIO M MARECHALA 
M.""' Nair  requereu 

divorcio. 
(D1 A Kua) 

Dialogo com  S.  Excia. 

PIRRALHO 

Eu vim aqui saber, minha senhora, 
Si a noticia que corre ahi agora 
Não passa <le uma intriga deslavada. 

M.ME 

Que noticia, senhor, não sei de nada. 

PIRRALHO (atrapalhado) 

Ora, pois a noticia .. . essa noticia . .. 
Não sei si verdadeira, si fictícia . . . 

M.ME 

Pois eu fiquei na mesma, francamente. 

PIRRALHO (mais ca1 mo) 

Pois bem, eu vou dizer : anda essa gente 
Que sempre perseguiu V. Excellencia, 
A dizer sem recato e sem pnulemia 
Que o marechal ha dias requereu . . . 

M.ME (interrompendo) 

Não foi elle, perdão, e sim fui eu 
Que requeri o divorcio, esta ó a verdade.. 

PIRRALHO 

Paliando cá p'ra nós, á puridade. 

M.MB 

Não é preciso que sejamos cautos, 
Que a verdade ó bom clara, está nos autos. 

PIRRALHO 

Mas sem querer fazer um trocadilho 
Acha que o seu marido, o peralvilho, 
FiStará pelos autos. 

M.ME 

Eu não sei. 
O facto é que eu atraz não voltarei 

PIRRALHO (curioso) 

Si não fôr muito grande a indiscrição 
Poderei eu saber qual a razão 
Dosso aoto resolutojejiiifisogavel, i 

\ 
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M.MK 

Vou dizer-lhe o verá que 6 razonvol. 

PIKKALHO 
Desclo já acredito piamente, 
Umu illustre matrona nunca mente. 

M.ME 

Agradecida, é grande a gentileza. 

PI1ÍRALHO 
E' a expressão da verdade e da franqueza. 

M.MB 
Pois liem, é muito fácil o meu caso, 
Hoje já não é caso e sim descaso, 
Perdoe agora a mim o trocadilho. 

PIRRALHO (gentil) 

Por quem é, quanta graça e quanto brilho I 
Vossa Excellencia é mesmo inegualavel! 

M.ME  (confusa) 
Sempre gentil e sempre muito amável. 

continuando) 
Meu caso, como disse, é resumido 
Primeiro, não snpporto meu marido ! 
Segundo, meu marido não supporto 
Porisso o mal pela raiz eu corto. 

PIRRALHO (encabulado^ 

A segunda razão é muito forte 

M.ME (sorrindo maliciosa^ 

E creio que não ha quem o supporte 
Tem uma educação de tarimbeiro 
E judia de mim o dia inteiro 

PIRRALHO 

E possível ? Judia ? Santo Deus ! 

M.ME 

Ah 1 si eu contasse os soflrimentos meus. 
Pregou-me um ponta-pé ha uma semana 1 

PIRRALHO 

Desculpe o termo, mas que carraspana ! 

M.ME 

Pega-me no pescoço, vira-o, torce-o. 

PIRRALHO 

Pois deante disso tudo só o divorcio. 

M.ME 

Não foi possível outra solução. 

PIRRALHO 

Vossa Excellencia tem toda a razão. 

M.ME 

E po; isso vou dar-lhe uma lição. 
O divorcio ó uma grande instituição 
Si não o era fica sendo agora. 

PIRRALHO 

E o marechal também, minha senhora... 

TRISTINHO BERNARDO 

"Pirralho" Carteiro 
-Z.H J) 

NO CLUB ESPERTA 

X.   I. (Minas)   Kuv ^ 
Blas recebeu e traus 
inittiu ao Pirralho a 
sua carta— hvinno á- 
quella M.lle muito 
nossa ainigiiinha. Mui- 
to gratos. 

Mr. Le Uocteur 
Mello Nogueira: Ve- 
nha cá urgentemente. 
Precisamos muito fal- 
lar-lhe. Aquella mova 
teve uma syncope, 
sabbado passado. Foi 
BOocorrída pelo Guira. 

Mr. Abel Zeferlno: Enganou-se. Não é 
aqui. Dirijá-se ao seu particular amigo. 
Melhor que ninguém, elle lhe dará todas 
as informações. 

M.lle Brigida: Tenho aqui uma carta que 
preciso mostrar-lhe. Não lhe desagradava. 
Mande huscal-a. Não lh'a envio porque pode 
cahir em mãos indiscretas. 

M.lle Ninette: Francamente, M.lle tem 
muito espirito .. . Eu sei o que M.lle quer ... 
Quer aquelle pedaço que ha muito lhe offe- 
reci, da distribuição que iamos fazer e que 
M.lle muito propositalmente escolheu e pe- 
diu entes de mais nada, sem mais cerimo- 
nia. Escolheu bem. Marque logar e hoi-a, 
para ser attendida. Garanto que vibrará 
muito, pois o pedaço escolhido por si é 
mesmo delicioso. 

Zezé Arantes: (Batataes). Saudades. Por- 
que não vens? Abraços de todos. 

M.,,e Ninon :   Até hoje, nada.   Que  foi ? 
Bom divertimento, 

M.,,e Dolly: Idem, idem, na mesma data. 
Felicidades. Satisfazendo seu pedido, não a 
esqueci ainda.... Adeus. 

Myriam: (authentica). Não se refere a ti, 
a resposta que hoje dá o nosso graphologo. 
E uma pseudo Myriam. 

Gattinha: (Minas). Tóta envia-te muitas, 
muitas saudades. 

AZAMBUJA... Administrador 

Gonçalves & Guimarães 
Sao do fumo os campeões, 
Pois fazem cigarros Olga 
Garihaldi e Castellões 

A   CHEUADA   UO   YOLE   VENCEDOR,   UO 

SEGUNDO  PAUEO 

m m 

Telegrammas derretidos 

Na repartição do telegrapho acham- 
se derretidos os seguintes telegrammas: 

EXTERIOR 
do theíitro  cia gi.ierra 

NEW-YORK, 7. 
Um radiogramma sem fio nem pavio 

annuncia que foi posto a pújue o 
Navio Phantasma de Wagner. 

—o— 

Accrescenta essa noticia que o Ouro 
do Rheno foi recollndo aos bancos. 

—o— 
VlENNA,   7. 

Na Bohemia, Mimi morre tysica. 
—o-- 

ROMA, 7. 
A Germania de Franchetti foi va- 

iada. 
Temem-se conseqüências. 

— o— 

Da Sicilia chegam communicações 
dizendo que a Cavallaria Rusticana 
deu uma brilhante carga. 

INTERIOR 
SãO PAULO, 4. 
0 sr.   Ezequiel Ubatuba   regressou 

da sua excursão a Ubatuba. 
S. S. veiu cotuba. 



O LAQE 

Eu Mo sei si é verdade, mas parece 
Oue o Gazua anda agora exquisitao, 
Me a moral de dia a dia cresce 
E até ja quer passar por um Catão. 

Xiguê,   xigaste!   Vigna   afatigada  e  tristo 
I triste  i  afatigadu  io  vigna; 
Tu  tigna  a  arma povolada di sogno, 
T  a   arma   povolada  di  sonho  io   tinha. 

Ti  amê,  m'araasti!  Bunitigno  io  éra 
I tu  tambê  era  bunitigna; 
Tu  tinha  una  garigna  di fera, 
E  io  di fera  tigna  una  garigna. 

Una  veze  ti  begiê  a  linda  mó, 
I a migna tambê vucê begiô. 
Vucê mi apisô nus pé, i io non pise no da signora! 

Moltos  abbraccio  mi  deu  vucê 
Moltos   abbraccio  io  tambê  ti  dê. 
Io namoro perché vivo i vucê vive perché namora! 

Juó BANANéRE. 

Diz que trabalha só pelo interesse 
Do seu paiz, do povo c da nação, 
E si o seu nome ás vezes apparece 
Envolvido n'alpiiia cavaçao, 

Elle brada e protesta indignado, 
Escreve que é honesto, que é honrado 
E insulta meio mundo sem razão, 

Com tanta pose e tanta independência 
Oue até chego a pensar que Sua Excellencia 
Esqueceu-se de todo que é ladrão. 

R. FLKXA 

Telegramma derretido 

Da commissâo Executiva do 
Monumento ao dr. Alfredo Maia, 
recebemos o seguinte officio: 

São Paulo 27 de Abril, de 1915. 
Illmo,   Sr.   Bedactor-Cliefe   do   "Pirralho" 

CAPITAL 

« Tendo sido aventada a idéa de erigir-se, 
em uma das praças publicas desta capital, 
o busto em bronze do fallecido engenheiro 
dr. Alfredo Maia, constituiu-se, para esse 
fim, e pelos abaixo assignados, uma commis- 
sâo executiva com a presidência honorária 
do exmo. sr. dr Paulo de Morraes Barros, 
a qual se empenha por que com ella func- 
cionem, como vogaes, pessoas de perfeita 
idoneidade, entre as quaes um representan- 
te de cada orgam da imprensa paulista. Nes- 
tas condições, temos   o  prazer   de   solicitar 

de V. S. a fineza de, aocedendo aos nossos 
desejos, indicar o nome da pessoa que, por 
parte desse conceituado jornal, deva colla- 
borar com a commissâo referida. » 

« Muito agradecendo a V. S. o apreciado 
concurso que, por esse meio, nos vai prestar, 
aguardamos a sua obsequiosa resposta, e ser- 
vindo-nos do ensejo para significar a V. S. 
os protestos de estima e apreço que temos 
a honra de ser » 

De V. S. 
Atts. Vrs. e Crs. Obrs. 

Luiz Pereira 
Presidente 

Joaé George 
Thesoureiro 

Antônio Sural 
Io Secretario 

Spenser Vampré 
2o Secretario 

Agradecendo a gentileza O Pirralho com- 
munica que será representado pelo sr. Syne- 
sio Rocha. 

SEHVIçO SANITáRIO, 7, 
Foram identificados quasi todos os 

micróbios da moléstia contagiosa 
Urucubaca. 

Já estão classificados os  seguintes: 
1.° Broterns, bixus cabeUudus. 
2.° Dinamerícus   Rangélis,  bixus  his- 

toricus. 
3.° Moreira Silvae, bixus politicus. 
4.° Joseplniò- Piedadonis. bixus pau ad 

opera omnia. 

Diz o Vasques Tagarélla, fazendo o 
elogio fúnebre da arte portugueza: 

— Aquella companhia que leva o 
31, no Palácio Theatro tem umas ex- 
cellentes artistas a vóz. .. 

— Como? umas artistas avós?! 
— Sim á voix como dizem os fran- 

ceses . 

4 
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0 NOSSO CONCURSO COISAS DE ARTE 

Damos hoje mais uma apu lação do concur- 
80 de automovein particulares que fazem o 
coiHO na Avenida. 

N.0 .!i — 189 votos 

! » 711 — 183 » 
» 915 — 179 » 
> G(;7 — 178 > 
» 500 — 177 » 

» 979 — 17U » 

• 1358 - 168 > 

» 487 — 1G8 » 

» 57 — 15l2 » 

» 88 - 145 » 
* 1438 - 142 » 
» 133 — 132 ■•> 

* 798 — 120 > 

* 784 - 120 > 
» 404 — 120 ■» 

» 1405 — 117 » 
» 737 — 115 » 
> 1009 — 100 > 
» 56 — 98 » 
» 400 — 94 » 
« 1370 - 90 » 
» 1515 — 80 > 

• 1212 - 78 » 
> 1305 — 78 » 
> 940 ~ 62 > 
> 954 — 60 » 
» 401 — 53 » 

» 
1353 — 53 > 
407 — 52 > 

» 1510 — 47 » 
» 509 — 40 > 
» 1449 — 37 » 
> 953 — 36 » 
» 440 — 33 » 

i 992 — 32 » 
> 1020 — 32 » 
» 1472 - 30 » 
» 1012 — 30 » 

\.                       » 32 — 28 » 
> 29 - 28 » 
» 1083 - 26 > 
> 820 — 26 > 
s 188 — 25 > 
» 2 — 25 » 
> 788 — 24 D 

» 1029 — 28 » 
> 840 — 22 » 
& 144 - 20 n 

> 309 — 20 » 
» 5 — 20 » 

-»«- 

CONCURSO DO PIRRALHO 

Qual é o automóvel mais chie 
que faz o corso na Avenida? 

M 

Alcides Maya 
Está cm São Paulo Aliides Maya. 

E' motivo de júbilo para a cidade que 
se presa de ser intellectunl, mas prin- 
cipalmente para os que conhecem e 
admiram de perto o primoroso talento 
do escríptor rio-grandenae. 

O Pirralho que teve a fortuna de 
contar cora a sua eollaboração na sua 
primeira phase, cm 1911, envia-lhe 
agora um apertado abraço. 

Para segunda-feira está marcada a 
conferência de Alcides Maya, no salão 
Gerraania, promovida pela Sociedade 
de Cultura Artistica. 

Lendas e Tradições 
Affonso Arinos vae continuar o seu 

curso sobre lendas e tradições nacio- 
naes. Palmas ao grande nacionalista 
pela sua acção continuada em prol 
das nossas lettras e da nossa historia 
bem como á Sociedade de Cultura 
Artistica pelo auxilio que presta a esse 
movimento com o seu optimo appa- 
relho. 

O poeta Olegatúo JVtatúEmno 

Palcos & Fitas 

Palace TheatPe 

Magnífica foi a estréa da Compa- 
nhia Galhardo realisada no dia 27 
com a revista o «31» de Luiz Galhar- 
do, Pereira Coelho e Alberto Barbosa 
e musica de Thomas dei Negro e Al- 
ves Coelho. 

Do concurso de trea escriptores e de 
dois maestros devia naturalmente re- 
sultar uma peça excellentc. Foi o que 
se deu. O «31» é suceulenta. Do prin- 
cipio ao fira estusia a boa graça por- 
tugueza. Numero de incontestável ar- 
te, apotheóses de raagnifico effeito. A 
musica muito fina e apropriada, com 
optima orchestração. 

A representação muito concorreu 
para o êxito. Os dois compères Carlos 
Leal, «o 17» e Antônio Gomes, «o 31» 
mantiveram sempre o publico era gar- 
galhadas. Fizeram-se notar pela graça, 
vóz, dicção e jogo de scena — Filo- 
raena Lima, Irene Gomes, Erama e 
Carraen de Oliveira, Margarida Vel- 
loso, Jayrae Seta e José Moraes. 

A orchestra desciplinada, sobre a 
regência do maestro Luz Júnior. Co- 
ros afinados e ricos scenarios. 

npoiio. 

Continua a chamar grande assistên- 
cia a trotipe que trabalha neste thea- 
tro da empreza Paschoal Segreto, e 
direcção de J. Gonçalves. 

O programraa sempre cheio de nú- 
meros de atracção, está sempre na 
graça do publico que o applaude sem 
cançar. A irreprehensivel Laura, que 
rauito agrada, Yvette de Verly, Bru- 
gnoletto e Siciliana, a extraordinária 
Pierrete Fini, São os suecessos do 
Apollo. 

(lotas 

O autor theatral Danton Vampré, 
bastante conhecido já da platea de 
S. Paulo está trabalhando na elabo- 
ração de uma revista de actualidade 
sob o titulo de — O «Biriguy» — 
Auguramos-lhe suecesso. 

J. FELIZARDO 



O PIRRALHO 

"PIRRALHO"  SOCIAl 
H. Panlo 

niuln agorn 
eminente- 
mente fes- 
teiro. Esta- 
nioM no pe- 
ríodo da re- 
nascença, - 
é o caso de 
dizer - se. 
Sim, por- 
que liouve 

tempo (após o apparecimento dn 
crise, já se vê) em qne rara» 
ve/.es as nossas familias se da- 
vam rendez -vous. As renniõe» 
commemorativas de datas festi- 
vas foram supprimidas por faltn 
de verba. 

K os amigos de festas, os clia- 
mados ratos de bailes, andavam 
por abi macambnsios, em atti- 
tiides mysticas, earantonbas a- 
marelladas, sent ndo a falta de 
festas como si llies fossem mais 
necessárias do quo o pão paru, 
a bocoa. Hoje, felizmente o mal 
se dissipou. Os pic-nic, os thé- 
tartgns, os five-ó clolc, os bailes, 
as reuniões, em geral, são in- 
nomeras, bavendo dias cm quo 
se realisam cinco e se s simul- 
taneamente. 

É a renascença não lia duvida. 

O recital da sra. Cbura Bo- 
telbo,   no   Municipal,   foi   nma 
verdadeira festa do arte. Nós 
que já a conbeciamos de sobejo, 
por que a ouvimos vezes varias, 
no concerto dos irmãos  Komeu 

M.LLE GUIOMAR NOVAES 

e Artbnr Pereira e n'timainente 
na festa em beneficio da^CjW.i" 
Uouge, no Conservatório, apenas 
dizemos que o festival da sra. 
Hotelbo serviu pnra cimentar 
em nosso espirito o bom con- 
ceito que delia lazinmos, como 
eximia pianista, conbecedora da 
verdadeira arto. A sra. Cbura 
Botelho tem* uma preciosa te- 
cbnica, e imp.ime ás peças que 
executa, aquella expressão que 
só se encontra nos consumados 
artistas. 

Por isso, foi uma delicia para 
quantos a assistiram, a festa da 
eximia \ ianista. 

"■ É amanhã a festa commemo- 
rativa do anniversario do Club 
internacional. 

Reina grande entbusiasmo por 
essa soirée, [que deverá reves- 
tir-se, como sempre, de grande 
brilhantismo. 

iJc     He 

M.l>e Ninette: 

Azambuja fez a gentileza de 
me^mostrar uma cartinba sua, 
em cujo final mlle. se referia'á 
minba pessoa, não com aquelbi 
delicadeza que llie é própria, 
mas com aquella vontade per- 
versa de fazer ^ espirito, com 
quem^não-jtem o prazer, de co- 
nliecel-a. 

Desconheço por completo as 
causas que levaram mlle. a esse 
propósito. 

NO CLUB ESPERTA 

VENCEDOR DO TERCEIRO PAREô 

O jornalista Cata-Cavaco anda  de- 
molindo o predio da Prefeitura.1 

Í^Quc picareta! 
—o— 

Esta é do Brotero: 
Não! A tal syinphonia do Tchai- 

covsky que o Braga nos impingiu tem 
todos as symptomas: dois sinos da sé, 
três campainhas, um trombone, um 
fundo de caçarola . . . 

Não engulo! Deve ser uma musica, 
inédita do Wagner, que eu nào co- 
nheço. ... 

—o— 



O PIRliALIIU 

NO VELODBOMO 

I 

W" • 

UM ASPECTO DA ARCHTBANCADA 

Entretanto, aqui me fico, pedindo a mlle. 
o especial obséquio de empregar o seu 
tempo em coisas mais úteis, como sejam o 
espelho, o cinematograplio e a grammatica, 
trindade que deve ser muito cara ás moças 
gentis, como deve ser a minba adorável 
critica.... 

_S_   _9_   _2_ 

E' no próximo dia 13 de Maio que se 
realisará o thé tango promovido por um 
g.upo de moças e rapazes da nossa socieda- 
de, e ao qual já nos referimos em numeros 
anteriores. 

O local escolliido foi o Jardim da Accli- 
mação, que será profusamente illuminado, 
pois a festa começará ás 14 horas para só 
terminar á noite. Os thé tango andam agora 
muito em moda; e constituem por sem du- 
vida a melhor e a mais chie diversão da 
hôa sociedade. Nessas reuniões, quasi sem- 
pre revestidas de intimidade, paira um espi- 
rito de camaradagem, que as I torna mais 
alegres e festivas. Varias famílias paulista- 
nas ja têm dias determinados da semana 
para os seus thé tango. E' que S. Paulo se 
civilisa . . . 

A commissão que vae levar a efleito o 
thé tango da Acclimação estáj assim orga- 
nizada : 

Mlles. Bebê Bourroul, Arminda Perissé, 
Cassilda Mondim Doria, Dulce Duarte Aze- 
vedo, Fiflna Castello, Marilia Campos, Nenê 

Azevedo,   Olga  Kebello,   Sinhá   Oliveira   e 
Tanga Bourroul. 

Mrs: Dr. Antônio de Mello Nogueira, 
Carlos Nelsen Júnior, dr. Luiz Monteiro de 
Araripe Sucupira, dr. Weiv.ingetorix Mo- 
reira da Silva, dr. Kaul Martins Bonilha, 
Paulo Salles Anhaia, dr. Dulcidio C.)sta, dr. 
AValdemar Doria, Henrique O. Oliveira e 
dr. Horacio Macedo. 

Como vêem os leitores, será «ma festu 
brilhantíssima, a jnlgU-M pelos bons ele 
inentos que compõem n conimissão promo- 
tora, (^ner as moças, quer os rapazes que 
nella figuram, são todos elles conhecidisü- 
mos em nosso meio social. E esse facto «'- 
o bastante para que se possa prever <» 
grande êxito da festa que vão promover. 

jjc   .aíc  H£. 
Dulcissima  M.lle 

Tenho ainda na memória o suave perfunu» 
de sua adorável cartinha. 

Ella aqui está, a meu lado, e eu a con- 
templo, saudoso daquella que a escreveu, 
talvez num dia de  spleeil. 

Não é facto m.lle, que aquello mr. esteja 
noivo. Pura invenção. Sou seu amigo parti- 
cular, conheço-o como a mim mesmo, e posso 
por elle responder. E elle não fez mau con- 
ceito de m.lle, e nem pod a fazel-o, porque 
m.lle é a creatura mais delicada que conheço. 

Acha m.lle que mr. não fez bem em des- 
confiar daquella phrase 7 

Pois não é verdade que elln parecia nm 
despacho? Então m.lle pronunciou-a só pelo 
facto de pensar que mr. estivesse noivo ? 
Poi ou não nm despacho ? 

Diz m.lle que nada percebeu da paite de 
mr. Que ingenuidade . . . M.lle não conhece 
a linguagem dos olhos V 

Quanto aos milhões, m.lle esteja descan- 
çada... Outra Wfíf/í/e.' Não a mr. que cs 
despreza, mas a muita gente que os ambi- 
ciona ! Lembra-se m.lle do que a cartomante 
lhe disse ? Cuidado, m.lle ! 

Mr. ficou indignado com o tal matreiro. 
Matreiro porque ? Quanto ao tal negocio do 
despacho que mr. deu em m.lle por o ca- 
sião do Carnaval, (mai-i tarde até, m.lle está 
enganada) esse sim, esse é exacto. Mas era 
preciso. Paliavam mais alto os sentimentos 
de amor próprio de mr. e mesmo não havia 

JSlO  CliOB ESPERIfl 
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11 menor sombra daqnillo que por abi olin- 
mani «mor ,. . Loucnrn de movo, m.lle ! 

Mr. quer que m.lle Uie envie o numero 
<la casa e da rua, onde ha1>ita (iquollfí anji- 
nho loiro . . . 

Eu não sei que é isso. Entretanto, como 
me pediu que lhe perguntasse, eu o faço 
por nqui. 

Mcrci, e ás suas ordens . . . 
.àlC    ^JC     .2>l£. 

0 Clul) Internacional será amanliã illumi- 
iifido pelo brilho inexcedivel  dos   olhos   de 
mllo.    0 seu sorriso será   representante   da 
graQa, e a sua figurinha .nentil,  a Jembaixn 
triz da belleza.... 

sic.sie.sic 
O retrato que publicamos hoje ó de mlle. 

(iuiomnr Novaes, a pianista fjenial cujo re- 
nome augmenta de dia para dia. 

E' com muito prazer que o Pirralho es- 
tampa a pliotograpliia da patrícia insigne. 

Kuv BLAS 

CARTTA 
Myriam, meu Amor. 

llecebi tua carta azul, por  ti   mesma  de- 
nominada uma tirada altamente philosophica, 
sobre :  « o coração e a natureza. » 

Francamente, minha Querida, o coração <• 
n natureza, são duas cousas de bem difficil 
pnralello. 

A natureza, é, serenamente, sempre uma. 
O coração, é tnmultuariainente sempre 

vário, principalmente em invólucros femi- 
ninos . . . 

A uniformidade serena da natureza, inva- 
riável na verdura das suas campinas; na 
espessura das suas mattas umbrosas; na im- 
mensidade azul dos seus céos; nas flores 
que do solo rebentam estrellejando o cam- 
po, é sempre a mesma dentro das leis fataes 
da creação, de  accordo com as estações. 

E, minha Querida, o coração e tão vário! 
Quanta vez, em pleno viso franco, soluça o 
coração! 

Quanta vez, n'um corpo em pleno verdor 
de idade, palpita um coração outomnal. 
Quanta vez em pleno verão do amor o man- 
to de neve da descrença envolve os cora- 
ções ! ..  . 

Ahi, no esplendor da natureza que te cer- 
ca oxygenando-te a alma, alentando-te o co- 
ração, retemperando-te as forças, não tives- 
te por acaso, diante de tanta esperança e 
de tanta vida, um momento de reviravolta 
para o passado, um momento portanto de 
saudade, fllha da contemplação das monta- 
nhas azues que ao longe oscúlam o infinito?! 

NO CLUB ESPERIA 

NO VELODKOMO 

(íRUPO DK MOVAS posando 
PAUA  o Pirralho 

TTM ASPECTO DA ARCHIBANçADA 

Vamos, confessa e dize que sim. 
Agora, quanto ao outro topi 'o da tua pri- 

morosa carta — o medo que tens da tua 
recahida, — baseada nas affirmações di > alíe- 
nista, affirmações justas aliáz, uma luta tre- 
menda se estabelece no meu espirito. 

O meu coração, eterno escravo do teu, 
quer a tua recahida . . . nos meus braços. 

O meu espirito que te acompanha de ha 
muito com a mais amoravel das ternuras, 
não quer a tua nova queda, porque crê em 
ti, acredita no teu insano softrêr, caso cáhias 
de novo, não quer te ver de novo partir, 
«implorando Céos e Terras pela paz e pela 
confiança, que se foram de ti... roubadas...» 

Vem pois. Amemo-nos com cuidado e po- 
des confiar em mim. Aqui estou de facto 
(e como me agradou a tua sinceridade para 
pensar todas as feridas que a maldade on 
o despeito de outrem te fizerem. 

Vem, meu amor, vem, deixando as des- 
confianças, quando te assaltarem os teus 
hlue devils, espancando os teus temores com 
os raios de sói que em reserva trazes no 
fundo do teu coração. 

E se isso acontecer, meu Amor, viveremos 
felizes e ininterruptamente um para o outro, 
no mais doce dos amores e eu, viverei ao 
lado de ti, amando e bemdizendo a doce 
natureza que te envolve ahi na tua fazenda, 
pelo bem que ella te fêz, dando-te a felici- 
dade, fazendo-me também feliz . . . 

Recebi, com o melhor dos aftectos, o pe- 
daço de céo azul e o pedaço de teu coração 
que dentro delle vinha envolto. Desprezei 
o involtorio e só cobri de beijos o que den- 
tro delle se continha. 

Não gostei da novidade (e que única!) 
que me trouxeste de Caxambú. Não culpo 
a ti, mas culpo o alguém, que neste instante 
detesto e odeio. 

Adeus. Espera-te com o melhor dos amo- 
res, com o mais sincero dos abraços, quem 
é teu, teu, eternamente teu. 

AZAMBÜJA. 

/ 
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\ A  ARVORE 

í 

Ao Sol de Maio abrindo a fronde ampla e doirada, 
I    Na gloria de viver como um Symbolo, quôda, 

Ella fica a banhar-se aos raios da alvorada 
Na heráldica extensão vcrde-azul da alameda. 

Olhando o céo em cima,  olhando em baixo a estrada, 
Attenta o ouvido e escuta o que o vento segreda ... 
Emquanto, a voltejar numa lenta revoada, 
Voejam, zumbindo no ar, meliponeas de seda. 

Perto o córrego passa...   A água  é clara e cantante .. 
E quando a noite cae funda, quieta, enervante, 
De collina em coluna, abraçando as collinas, 

A Arvore toma uma expressão desoladôra... 
Distende os galhos, bole as ramagens e chora 
O pranto vegetal das ultimas rezinas ... 

OLEGARIO MAKIANNO 

GRAPHOÜOGIR 

Pequitita: 
Intelligente. Cultura, griiça e espirito. 

Expontânea em tudo. Vontade nulla, incons- 
tante. Muita poesia e muita musica. Curiosa 
em mateiia de arte. Adora as multidões e 
a popularidade. Ama os Sports e as viagens. 
Corre em busca de um ideal que não en- 
contrará. Actualmente preocupada IJ ligei- 
ramente adoentada e triste. Muita bondade 
e doçura. ' 

Gil: 

Alguma originalidade. Discreto. Aspira- 
ções grandiosas. Vontade duvidosa, fraca. 
Imaginação ardente. Temperamento brando. 
Um pouco descuidado. Cultura e actividade. 
Espontâneo, e vivaoidade grande. Intelli- 
gente. Caracter sympatico, leal, e com uma 
natural bondade. Pensa fazer tudo com um 
ardor febril, aos poucos vai cedendo esse 
desejo, terminando por não continuar e 
abandonar. Tem traços felizes, de  snccesso 

na vida pratica, não tem perseverança  nem 
tenacidade. 

Terpsy: 

Actividade e impaciência. Muita altivez 
e muita tenacidade. Vontade regularmente 
forte. Simplicidade e bondade. Graça a 
espirito, vivaoidade e alegria. Vive ás cla- 
ras, franca, leal e generosa. Aprenderá com 
facilidade tudo que quizer. Tem muita adap- 
tação. 

Campineira saudosa: 

Harmonia e bondade. Graça e espirito. 
Imaginação mais ou menos enthusiasta e 
poética. Simplicidade na maneira de dizer, 
Ceita calma, gosto bem pronunciado de es- 
tética. Muita emotividade. Um pouco de 
esfo ço de. memória, apesar de tem intelli- 
gente. Impressões contrarias. Um ligeiro 
emphatismo. Sem resoluções devido a von- 
tade fraca, e a sua eterna inconstância. An- 
tecipa sempre todos os seos actos- E' extre- 
mamente carinhosa, piedosa, sabe sentir a 
dôr alheia, que deseja poder ser pródiga, 
para expandir a   sua  grande   generosidade. 

RtXAÇÕES CAPK1CI10SAS, FANTÁSTICAS, DIS- 
POSIÇÃO AO CELIUATO, EXFIDBLIDADEBMAMOR.. 

M.He Lenira Delmas: 

Ado.a a critica, muita perspicácia e sus- 
ceptilidade. Discreta, espirito impressioná- 
vel e emotivo. Simplicidade, sem pretensão- 
e sem vaidade. Coração fragilissimo, aftec- 
tuoso e bom. Soflre actualmente, uma pre- 
oecupação que desordena um pouco o espi- 
rito. Intelligente, optima assimilação. Sin- 
cera e extremamente carinhosa. 

Deixa de responder duas carta-i que fará 
no próximo numero. 

HENRIQUE SILVA 

NOTA : — Endereçar as caitas á redacção- 
do Pirrallio. secção Graphologia, Caixa 1026. 

NO CLUB ESPERIA 

Record DO PULO DE  ALTURA 
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UM   ASPECTO   DA   ARCHIBANCADA 

Bilhetinho a Müe. Lili 

M.lle 

Soube que m.lle caçoou ou quiz 
caçoar de mim. É verdade? M.lle 
acha que têm esse direito? 

Lembra-se m.lle d'aquella vez que 
nos encontramos na rua Direita? M.lle 
vestia uma blusa de malhas verme- 
lhas, amarellas, rosas e côr de abó- 
bora; estava que era um verdadeiro 
tigre de Bengala! 

M.lle ainda tem aquella blusa? Jo- 
gue-a fora, que é pavorosa, ou antes, 
ridicula! 

Sabe, m.lle! os meus amigos têm-se 
divertido muito com o nosso roman- 
cezinho tão picante e saboroso, e es- 
tão doidos por conhecel-a. 

Previnoa de que tome cuidado com 
elles, e não seja mais tão bobinha. 

Adeus m.lle, e acceite um abraço 
do seu 

LULú. 

O CAVACO 

Contra o mundo vocifera, 
Contra o ceu e contra o inferno, 
Contra o estio e a primavera. 
Contra o outumno e contra o inverno. 

Contra a guerra brada e grita. 
Contra a paz se insurge louco, 
Contra a fortuna e a desdita. 
Contra o muito e contra o pouco. 

Esse grande urucubaca 
Ninguém, francamente, entende. 
Pois e' contra quando ataca, 
E também quando defende. 

JUVENAL. 

Adoro a tua boquinha. 
Amo o teu cabello, jalde, 
Mas gosto mais, meu amor 
Dos cigarros Qaribáldi 

Aqucllc l(»Bgo beijo que me deste 
Deixou-me a bocca amarga e envenenada. 
Desde o dia infeliz em que tiveste 
A idea de heijar-me, apaixonada, 

0 meu viver é como o do cypreste 
Oue chora na soidao desmesurada; 
Desde que os teus nos meus lábios puzeste 
A existência tornou se-me encrencada. 

Eu era tão íeliz cá neste mundo, 
Tão cheio de esperanças, tão jocundo, 
0 mais contente dentre os mais contentes, 

Mas o teu beijo amargurou-me a vida 
E eu sei porque e dil-o-ei, querida, 
Porque não tinhas escovado os dentes. 

J. 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olga 

Políticos, financeiros, 
Literatos, sabichões, 
Todos fumam nesta terra 
Oaribaldi e Castellões 

Papelaria Define 

DEFINE  & COMP. 
RUA FL0RENC10 DE ABREU, 88 

-— Ofíicinas e Deposito N. 70  

Telefone,  642    -»«-    Caixa, 544 

S. PAULO 
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0 estado actual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se occapam os intellectuaes cariocas 

" O Pirralho...  no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Respondem   Hermes  Fontes e Carlos de Vasconcellos 

Que diz do estado actual das lettras 
no Rio? 

— Desolador. Uma excepção aqui, 
outra, ali: em conjunto, uma coisa 
lastimável. A causa é simples: não 
ha policia literária. Essa policia era, 
ha dez annos, exercida pólos Sylvios 
Roméros, pelos Araripes, pelos Verís- 
simos, pelos Medeiros, pelos Arthur 
Azevedo. As guaritas e as trincheiras 
estão agora desertas. 0 próprio Osório 
Duque-Estrada só agora, voltou á sua 
útil actividade. 

Abandonado o campo, os estreantes 
tudo conseguem. A «consagração» é 
feita pelos reporters, que, em geral, 
não têm nem a capacidade mais ru- 
dimentar no assumpto — a de saber 
ler e escrever. 

Não ha policia, não ha critica. Os 
plagiarios mais sem vergonha trium- 
pham. Os livros feitos a tesoura e a 
gancho, sem unidade, sem pensamento 
creador, multiplicam-se.. .. Ha uma 
porção de «homens de letras» ou ta- 
refeiros literários. Em cem destes, 
porém, se acha um poeta ou um 
prosador.... 

Tem obra escripta ou a sahir? 
— Escripta, sim. A sahir, não já, 

nem tão cedo. Tenho promptos três 
ou quatro livros. Mas este anno só 
tratarei da reedição das Apoteoses. 
Dessa 3.a edição, poder-se-á dizer que, 
verdadeiramente, é a 4.» ou a 5.a. 
Como sabem vocês as tiragens dos 
livros dé versos oscillam entre 300 e 
500. Pois bem. A das Apoteoses foi 
de 1500 exemplares.  Attenda mais a 

que ha mais de anno, a edição está 
absolutamente exgottada, sendo que já 
se tem dado 13$ e 2p$000 por volume 
e diga si ha éxággcração no meu 
calculo. -' 

Pode dizer alguma cousa sobre seus 
novos livros e sobre seus projectos 
literários? 

Alguma coisa. Tenho dois livros 
de versos, já organisados, um acaba- 
do: — «Vida Interior». O outro cha- 
mar-se-á «Anoitecer...» Quasi con- 
cluído também. Organizo um poema: 
Odysséa de tima alma. E tenho já 
alicerceados no espirito dois romances; 
«Andorinha...» e «Babel». 

Si quizesse adherir á literatura re- 
talheira, a que junta artigos em gan- 
cho e faz livros, tenho mais cinco ou 
seis livros de critica, humorismo e 
variedades.   Mas... fico onde estou. 

Em tempo. Si as coisas pormittirem 
reeditarei, breve, o Q/c/o da Perfeição, 
cujos 1500 volumes, por assim dizer, 
voaram.... 

HERMES FONTES. 

— Que diz do estado atiial das letras, 
no Rio f 

— De à muito vejo, com o mais fundo 
constranjimento, a scelerada regressão de 
nossas letras, quer na capital do paíz, quer 
nos Estados. Em uma população superior a 
nm milhão não ezístem 200 leitores e entre 
os 25 milhões do Brazíl não os à em numero 
de 2.000! 

O dezinteresse da jante éemi-culta pela 
literatura indíjena mata qualquer surto es- 
pontâneo de produtividade e a ganância dos 
poucos editores, ao envez de alçar emulação, 
fomenta a aversão pelas letras . . . Um bra- 
zileiro que escrevesse duas novelas por mez 
não lucraria, ao cabo de um ano, o neces- 
sário para pagar modesto quarto em uma 
caza de cômodos . . . Outro que decalcasse 
aqui as semsaborias de Kipling, ao envez 
de receber, como este, um schíllivg por pa- 
lavra, não lograria este preço por um milhar 
dellas! 

A inanição o victimaría . . . Não avendo 
entre nós o interesse que earaqteríza o pen- 
dor das raças anglosaxonias pela novela e 
a franceza pelo romance, ficam inaprovei- 
tados, na incipiente sociojenía brazílea, os 
mais singulares fatos, os mais orijinaes cazos: 
nem os livreiros ezortam os beletrístas ao 
trabalho, nem o povo, em mostras de vir- 
tuozidade, os anima a empreenderem a im- 
pressão e divulgação de suas obras. D'aí o 
motivo de, em surjíndo aqui, de lonje em 
lonje, uma xamada novidade literária, ser- 
esta de raquítica compleição fetal: traz a 
magreza tiíste das plaquettes e o fundo in- 
deciso da literatura alheia 11 Yersos xora- 
míngas ou arranjos ásperos de espirito por- 
nográfico, sinão filigranas de idéas dúbias, 
afogadas em nm pandemonium de palavras 
inespressívas, perdidas em apooolipticos ata- 



O PIRRALHO... NO RIO 

I 

VíOM, embora falbaH de colorido faustozo com- 
jjatível com o nosso derredor de animada 
variedade, tal o facie» da reduzida produção 
atual ... Os estudos sociaes, incluindo eco- 
nômicos e políticos, muito menos, preocupam 
as jentes patrícias: uns são julgados dezen- 
xabidos, outros burguezes! O que mais cae 
no noto da população é a indiscreção fla- 
grante sobre a vida albeia: ó o goBsiptny 
semanal das « Trepações» ou a louvamínba 
diária do «Binóculo> . .. 

Quando aparecem livros sérios, estudos 
de que todos tendem a aproveitar, ficam os 
dois milhoiros de tirajem máxima no fundo 
poeirozo dos depozitos Ninguém os compra j 
Luem n-os alguns dos literatos de nomeada, 
desde que os recebam de oferta. Estes, quan- 
do de jenerozidade pelo autor se tomam, 
logo os emprestam a terceiro, deslembrados 
do mal que cauzam ao confrade e á litera- 
tura em si, pois os livreiros, muito pouco 
editando, já se recuzam a receber consigna- 
ções e alegam « que os autores os oferecem 
àqueles que podem ler e comprar o seu 
livro, íicando eles livreiros como simples 
depozitarios sem fim do stock restante. ■■> 
Teem o pouco espaço de seus estabeleci- 
mentos tomado por consignações que jamais 
se vendem; d'aí a recuza de os aceitarem á 
venda. 

De resto, o estribilho de todo o pseudo 
literato no Brazil é este : só leio livros de 
escritor nacional quando o autor m'os ofe- 
rece e isso por favor I Porque prefiro ler 
livro francez . . . Quanto a comprar, jamais 
o faria ...» 

Emquanto persistir, triunfante, este racio- 
cínio, não teremos sinão carpideiias de plu- 
quettes, reles epicuiistas de contos magros... 

— Tem obra escrita ou a sair ? 

— Ei dado á publicidade vários volumes 
de estudos sooiaes, políticos e literários, 
todos a espensas próprias. Publiquei em 
Nova-Iorq o livro «Pro Pátria», em 1908, 
sujeríndo a terapêutica eficaz aos nossos 
males socio-políticos; na Europa o livro 
«Cartas da America», referto de estudos 
americanos e de sujestívos ensinamentos á 
nossa incúria; aqui, um outro em 1913, 
«Notas da Europa», de analize dos velhos 
métodos e dos princípios utilitários euro- 
peus. Afora isso tenho vários panfletos da- 
dos ao publico: «Plácido de Castro», um 
estudo sobre o domínio das terras dos pio- 
neiros da Amazônia, vários sobre o futuro 
Estado do Acre, um sobre Teodoro Eoosevelt 
e um recente sobre a conflagração européa, 
intitulado «A Loucura do Kaizer». 

Deveria dizer que, estando sobremodo 
identificado com as idéas do poeta acreano 
Costa Victor, cujo livro a « Tragédia Divina », 
prefaciei, fiquei mais ou menos responsável 
pela campanha proveitoza que semelhante 
bárbaro dezabuzado encetou contra a orto- 
doxia relijiosa, contra os gananciozos indus- 
;riaes da igreja catolioo-romana ... 

Mas, afirmo apenas uma anormal solida- 
riedade com o autor aqui desconhecido ainda 
oje • . . Quanto a futuros livros, tinha resol- 
vido dar á publicidade, atí julho, dois ro- 
mances de cnstumes: «Maria Mulambo > 
estudo de sociopatía carioca e «Alma Yankee •, 
psicolojia da mulher americana, bela, inde- 
pendente e douta, em singular contaqto com 
o nosso meio de maliciozos e emperrados 
de muitos séculos . . . Tenho outros dois li- 
vros prontos, à algum tempo: Daserdadot, 
epopéa do valeroso cearense na A mazonia e 
Problema Negro, um volume de mais do 
80ü   paginas,  aonde   estudo   a   situação   da 

sub espécie alcatroada em face da branca, 
delato os grandes males no mundo inteiro 
verificados, dessa coezistencia, e aponto a 
terapêutica eficaz e enerjica . . . 

— Pôde dizer-nos alguma coisa sobre os 
seus novos livros e sobre seus projectns lite- 
rários ? 

— Tenho em elaboração um romance «Mis 
Gloria» que será a síntese dos dois outros 
a sair e que entre nós objetivará o trianfo 
do feminismo á americana. Ei esgrafiado 
ainda sqjiemas de algurpas novelas apreen- 
didas no orbe social, com os seus aleijões, 
ridiculísmos, filaUeias e protervias; mas, ve- 
rificando que o idioma brazileiro é o ultimo 
veículo em que se dev^ escrever, por falta 
de leitores e pelo máu vezo da imprensa, 
que muita vez comete a injpolidez de não 
acuzar a oferta de trabalhos literários, êxito 
em leval-os a termo final, no vernáculo. 
Propozíto concluil-os, em inglez, e acordar 
suas edições com alguma das grandes firmas 
editoras de New-York, tal como o tenho feito 
com a tradução do Problema Negro ... Ainda 
entre nós se não vê romaria ás livrarias no 
afan de conhecerem-se as novidades literárias 
a como a imprensa egoísta entenda que «vae 

Bervír de escada para a presta ascenção glo- 
rificadora dos autores», calam-n'ot  ao mais 
das vezes, siquer sem dizer do aparecimento 
de obras deveras interessantes. Somente em 
nosso paiz o mutismo surjiría em torno das 
obras de um  Alberto  Torres  e   o -encomio 
ezajerado se evidenciaria ein volta de uma 
coletânea qualquer, xave de paradoxos futeis 
ou de versos torturados . . .  Entendo, que o 
nosso orbo social, político e industrial, com 
os seus  preconceitos e rastaqnerísmos, com 
os seus despudorados imprevistos e com os 
abolore.idos processns de trabalho, fornecem 
lar^uissimas ensanxas   a  qualquer  escritor 
que,  mesmo parco  na  imajinatíva,   apenas 
possa escancarar as pfllpebras  e  raciocinar 
sobro o cenário e o intuito de  seus  perso- 
najens.    A sátira dos esdruxulísmos de uma 
sociedade de acrobatas do tango,  de  decla- 
madoras da leve literatura franceza,   do  xi- 
quísmo dos honifrates diplomáticos e garim- 
peiros dos dotes de  flebeis  libelulas  caza- 
doiras, ao inicio da puberdade, a esvurmação 
dos intuitos dos politiqueiros  de  profissão, 
broncos   e   alvares,  eternos   portadores   de 
rizos de leitão assado, numa triste auzencia 
de circnmvoluções, desde a trica dos coxixos 
até a feitura de  deputados  e  senadores;   a 
crassa sarnozidade dos ilhéus  que  nos  mo- 
nopolizam o comercio e as industrias, tendo 
de  grande  apenas  a  toleima  e  os pés;   o 
egoísmo asfixiador das justas aspirações   do 
nobre proletariado  anarquista — tudo  daria 
ensejo á feitura de magníficas obras literá- 
rias modernas,   si  não fora  o  descazo  das 
jentes,   agravado  pelo  crime   dos  próprios 
literatos de não  comprarem  obra  nacional, 
de fazerem rodízio com os volumes ofereci- 
dos e de matarem o estimu'o de que o editor 
deriva   as   vantajens   da   não-concurrencia, 
logra os frutos pingues do monopólio...  É 
o que penso sobre a situação das letras  no 
Brazil. 

Rio —abril de 1915 — 

CAHLOS DE VASCONCELOS 

(1) IToi cuidadosamente respeitada a ori- 
ginal orthograyhia do sr. dr. Carlos de Vus 
conceitos.    N. da R. 

Drs. 
Hntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— c — 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

hi \\ de Novembro, 50-B - [Sà'7) 
ATTENM BIS 12 ÁS 15 
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E*  em   S.   PAULO,  á       ua   S.   Bento   N.  28   —   Caixa   Postal,  1062 
Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ILGftNQA-SE ISTO INSCREVENDQ-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue òotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção de Seguros contra Fo|o 
A.   líilx.-ils»   |>íII-:»  essas sér>les és 

c A JV IMC H; iv: T o ei 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$0(J0 — Contrilmiyão para oada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4!?000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contrilmição para cada canamento 
2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Sei-ie C — lo:ooo$ooo 
■Toia . lOOsiBOOO — Contrilmição ])ara cada casamento 

5$000 — Sello e diploma t>$:?0i). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Toia . lõOSOOO— Contrilmição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 'ÕOOSOOO — Contribuição para cada casamento 

30$000 — Sello e diploma 15S10U. 

JMASCiaHKlVTO 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 5()$000 — Contribuição para  cada  nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 10OSO00 — Contribuição para cada nascimento 

5$000 — Sello e diploma 6$;500. 

Â pedido inviamos estatutos e prospectos « r*i*ocÍlg:los do ]Mtit;vio.lismL.o ! ! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PiDÜA & G.IA 

Rua Brigadeiro Oalvâo, 200 — Telephone, 3468 — SAO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

ii M 

Fabricada com o maior es* fò 

crupulo e a  mais  perfeita 

pasteurisação, tem conse= 

guido   a   preferencia   de 

nossa numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viatocto 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 
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topanhia CiM^raphica Mm 
Capital reaiisado Rs. 4.0Q0:0Q0$000 Fundo de reserva Rs. 1.080:000X000 

^T HL E> iVT ROS mM.   mM   mM 
São Faulo 

BI.IOU THKATRE THEATllO SAO PAULO 
BI.JOU-SALON IDEAL CINEMA 
IRIS-THEATUE THEATRO COLOMBO Rio ô? JaneífO 
RADIUM-CINEMA COLYSEÜ DOS CAMPOS ELYSEOS 

l CHANTECLER-THEATRE SMART CINEMA 
Em Nlctheroy. EDEN-CINEMA —   Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO   —   Juiz de Fóra. POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GÜARANY 

C1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SãO PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 

IMIEJAO^ROS 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diveiBos Theatroa da America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 

húú, kbmio ítala, Pkros, Bioscop, Selig, Mti Qurks e todos os films de successo editados no mundo Cinemtographico 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Uniea  depositaria dos eelebfes Appafclhos PRTHÉ FHÉHES.   Cinemas I^Oí^S 

ppopfios pai»a Salões em casa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se contraetos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobías, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os Estados do  Brasil 

A ECOHOniSAPORÁ PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 ^  

Pa^a-se 2$500 por mez e tem-se direito a uma pensão  mensal   vitalicia  em   diniieiro,   ao  fim   de 
15 annos, de 150$00() (máxima). 

õSOOO por mez durante  IO annos.  Pensão em dinheiro de  100$000 (máxima) ao fim de IO annos. 
======   1^    o    meltior»    monte-jilol : 

l^IHM^OO^OI^I^L 
Dr. Guilherme Rubião, Gustavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 

culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Eibeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOMISADORA   Palacete da "Previdência" 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -»«-    S. PAULO 


